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N. ?:> D E S T E R R o 2 DE MAl o DE 1885 

A SIGNATURA 

Por me!. . . . . . . . . . . . 590 rs. 
Fora da c Pllal . . . . . . . . 600 
O- autographo, que Dlh forem remdtt,d" n,io •. , 

rão ､･｜ Ｇ ｯｬｶｬｾＨＩｳＬ＠ emb"ra deixem tle sul' pubhll .• d,,, . 

PAG.ut&:'lTO AOL\NTAUO 

Entlel'e,sr toda a ｣ｯｲｲｾ＠ ponde"cla à rua 1\.. J",\n 
Pinto D. 32 cnnvenieotemente ｬ･ ｾ Ｘｬｩｳ Ｂ ､ＸＮ＠

A matraca 
De.terro, 2 de Maio da 18 -

I Secção Amigavel 
'" golope 

Clnclnn .. to Rocho 

E' maravilho<umt!lIte sympathieo, mUito amavul 
e mIo meno cortez. 

1'.HIl o prllllur do tlllenlo, archite.:lil,lo n.t sua froll
ta ｾｓｬＧｩｬￇｬｬｓ Ｌ Ｇ＠ e scintilante: H"luda com aquella de ｉｉｾ｡ﾭ
ç.In ｾ＠ z,lllls ｰｲｾｃｉ＠ sos para a sua bôa eumpr, hunção, e 
0110 ab.lu !ona e se seu e tylo 1'01" fórm I ál,;ulIlIl. 

Aprocl&lIllll-o IIIUlto e faze",,,,-Iha jU'tIÇ,', consa 
grando á ua inteligenci.1 iI p"y<ag"m u'tl.tas Itnh.ts. 

Não é de I:oj .. , que o conheeem •. s, • pIJt!emlls affir
loar.que elle é um dxcalente filho e affdctuosO ami 'Il 
oIAvotado cxtremamolltoJ oI,j ab dlcionislIlo. id , LI ｱｏｵｾ＠

A Itberdad'e do pen amuDto é U'll ,!iroito social .In /I uraça c·,m fervor li p .lI'lII tlsmo da /lImai gr.tnue<, 
homem. Entre DÓS, é ｪｵｳｬ｡ｭｾｮｴ･＠ o eonLrd- quu e,forçã,,-,e sabias e sallias p .ra lavar tia flce do 
rio, quaudo esta se manife ta d' enc ,ntro às tOI·pe. Brazd, u mallch.s ｱ ｵ ｾ＠ o sól d.t e,cr.tvidJo plantou. 
pretenções dos reis peq!len"8, que s,\o qua i sempre lhe COIII ,ataDico sorri.o! 
intitulados prugres,i t.ts e pa, ulolfl '3. ｱｕ Ｌ ｉｾ＠ ｣Ｎｬｭｾｬｯ＼＠ ｐｲｯ｣･､ｾ＠ bem. \ 
carregados de sombra de brutl,ladp, I'retenclosos! A'moderna geraç!lo dtlve ser o primei ro cOlrlaclo,es_ 
sabios da geraçlt I múderna Apegão-se A'8<" tu ,lal A d"cutlr a ｾｯｴｲ｡､ｬｬ＠ H conti nuaçao (,) da e.cra
ce correga» de vida ID glurla, a tõl", prtlLtl,to de Vldcro.'lu BrHZd? ｣ｯｯｳＢｬ･ ｲ Ｌ ､ｾ＠ \ c"mu () mais repugnan
adiaDtamento, quesalt o au, olhos de qual ,tu .. r piu- I t,. e ' tllnu lo li ＱＱＢｾｉＧＮｴ｡､ｈ＠ Daclonal, e compacto e firme 
dorga como cousa In."lId,u dignas d,. ｲｩｾＢ＠ sarcaslIc" , pm Clllllr". ｰｸｾｩ＾ｬﾷＭＧＧＧＮ＠ á lucta, parlt arrancar das pagi
do povo. QuaDdo /llgum « reb ,Id.» se 10.:,,10- ' r.a. ,I., hl'tIll'l •• l'all·I .. , B< ｾｭ＠ qu ' se eSCrdvera- ·e,cra
rl5a e"Dtra a arbitrariedade d'es · .. s ,ablO de e.guto I vllalle ｾｮ ｯＮＺ ｨ ｵ ｲ＠ ,to qu" sobeiju rpIn, IDS. oto dp.ss""vllt1-
tratão logo de aprt ･ｯｴｬｬＭｉｨｾＬ＠ phalltd'lIIu< II rlgru>, r,, · ,uellto, Col rr.O (, glol'l"su pru.;rtl,ltlllento do ubulJ ':lIloi _ 
gh9 fàtuo, e 1,)\",1I0,r.e", para ｡ｭ ｾ ､ｲｵＢｴ Ｌ Ｎｴﾷｵ＠ A C"i\- ,"oletu .. !. 
g,l-o à amoldar-se à seus flll' intereSi"iro<, nu ppr- Nã, é dlff 'cil e_ p ･ｭｰｲ･ｨ･ｮｾｩｭ ･ ｮｬｯ Ｚ＠ -ha ... ndo fnr-
segDll-o com ameaças ､ｾ＠ denl ,s.ões. tl c.-t 'go, qu . ça e vO:lt.,1e ｣ ｯ ｮｳ Ｂ ｧｵ ｾ ＭＬ･＠ VI..:t ,ria ex:ploDdlda . 

ｉｩＡＡ ｾ＠ ........ ［ＮＮＬＮ［･Ｚ［ ｸ ［Ｌ［ｩｾｬ［･Ｚ［ｭ［［Ｚｯ［｡ＺＭＺ｣｡［ Ｇ ［Ｎ［Ｎ｢･＼Ｚ｡＠ d'es as eDtldaues, qU tl II\preCdlO O \t,'cha nun.:" escrtlveu na imprensa, ou por 010-
a m' o o PO"o ü,cal'l'l!lfl'lIa nlls f/Coe .ond a cO,· car- 11 t.a,ou P'lf aCo<DJ"" ..... ｾ＠ ... 1l o dav" _"Iw>p"._llu. 
mezim, de ha milito. deixllu de apparecer. mal p" r ｩｳｾｯ［＠ m"s permitta-n .. ,. nb ･ｲｾ｡ｲＭｉｨ･＠ Ｇｬｵｾ＠

Essa .:ua a qUd eham.i'l as •• mIJltil, d que hoj O! ｓｾ＠ dnrmll' s"lm .... na. trdvas embóra untl'elaçado de 
acha com as porta trancadas,para ｱｵ ｾ＠ pXlSte? ｦｬｺｮｾ＠ (l f1ôre .... lIãu é uom ､ｮｲｭｬｲＭＬｾＬｲ ･ ｦＱｩ ｣ ｴ｡＠ e ve· 

Que re ultadu frue a proviDcla elll ter um prddlo, ra: - que tu lo qU"r luz e respirar liHe e ､ ･ ｳ ｾ ｭ｢｡ﾭ

que para Dad a pre.ta UrLa vez, que a, ardllhas est, O ｲｾＢ Ｌｊ ｡ｬｬｬ･ｮｴ･＠

i:;cumbidas de fazer a rê,le, em qu c' h.1u de . ijr Ilpao
hajo! ignorar.te • por outro de igude qu.tlificatlvoi , 
mas c ｾｯｨｴｩ｣ ｯ Ｌ＠ • <! ij primlli ra plalla r 

Porque não fa 'lcclooa e, td aOD ,' a A se:n I>l ea 1 
Qual a saptisfação que d'e te aeto dão aO povo, que 

cODÍladamen\e Ib. s outhorgou à deftlza el a pro'perl
dade provulcial 7 Ondtl eSlà a dlgD idaue d'es
sa casta poJ,tica, qU d diz profe s,lr Idei"s arltantada, 1 

Porq ue Ajax, ou E . G. 4 ue par&celO d ｵｾｳ＠ pessôas 
diit inctas e uma s Ó ｶ･ｲ､｡ ､ ･ ｬ ｲ ｾ Ｎ＠ u[\o res pondelll as 
valeotQs interpelações do illu trarlo Sr. Dr. Baymaf 

Porque fog9m vergnDhosamt! nte de combater-se 
com aquelle dlgoo deput \ lo cla,' ls td, que rep é le de 

Eite nos'" am igo vive ｡ｦ｡ｾｴ｡Ｑ Ｐ＠ da no. ｾ＠ socie lade 
ｾ＠ ia, em Canoas-v II· iras, ooJa I'ezide , telO ganho in: 
nUIIIPr,," ｳｹｭｰｾｴ｢ｬ｡ ＼＠ relo seu genlo frd ncU e im
IIlens,men!tl bonl!'ll'I . E com " represent!:lte ,Ie sua 
fdlll llta. é um 1O['I·lelo vi vo ue sp t ioo<o, carIn hos e 
afr&içiles, e sem rivrll se apresenta na rod1 dos bem
qui-tos Cidadã,,, . 

Fic.l 114ul. poi" impres,o n'este album rl e affe içõe" 
onde o o.:armim da elJ luanci ... nao se c Irac tensou. n 
lI OS o amigavel esboço, das ｭ､ｩｾ＠ nobres qu ... lid adus e 
"leias da Cincinnato Rocha. 

si o anonymu e a descob ,(t., se lhe; aprezenta, aecu- - ------- -.----
sando-os de ｳｾｵｳ＠ erro" que prejudicâo a provincia Factos e boatos. 

E' porque a falta de dadus exactos o acompaohãll; 
é porque 'ubem que v!lo esbdfrar- se na pon ta de uma 
e pada afiada, que só <ahe de SUa baiD ha para def- Enlrego'l na corto, a alma ao Cre!ldor, o Sr C ... ronel 
fender ... que é justo; é pJrql1e as verdades não en- Ju!lo de Souza Mellu e AIl'im. 
contrão innlmigos que as po 110 vencer. X 

PreteDderllo illudir " povo, ai legando q' o digDo 
Dr. ParaDaguá,cartaria as , uas ideia .progressivas» 
protegendo os ｡￠ｶ ｾ ｲｳ｡ｮｯｳ Ｎ＠

Veremos isso.em tempo conveDieDte. 

Desapareceu d'entre os vivos a Exma Sr. D. Mari
anna do Livramentu. 

A'seus f:lhos, os Srs João Luiz 
,\ntonio Luiz do livrameoto e Rev. 

.10 Livramellto, 
padre Franciscu 
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Luiz do Llnamento, apertamos-Ihel, pazllrosol, •• 
mJ0S pela perda, que acabA0 ,Ie .ealir, 

x 

Apedidos 
ＭＭＭＭＭＬＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

Daplda •• e po.ta. 

Mais uma mora,la foi ｡｢ｾｲｴ｡＠ n.1 c,mpo-nnto, para 
n'ella tel' entrada o feretro do SI' Francisco Louren
ço Baullilha, 

Ao iIIostradissimo auctor da poesia-Viver do po
bre, 

Era elle um homem franc(, e sincero, razl(o porque 
lamentamos a su L morte, 

X 
Amanhã tarA lugar a Ce,ta lIa Vér.l-Cruz na capel-

la do Menino Deus, 
X 

o ｸ｡､ｲ ｾ ｺ＠ da p01icia, tem sido vizitado, por mULtas 
adep tos de Ilacho, e alguns inin,igoi da ordem, 

X 
Contin!lo sem abrigr e ao reler,to das noites, vario' 

indivL luo, que fo rmão um quadro ｴｲｬ＼ｭｾｩｭｯＬ＠ depois 
do toq ue do cilencio, em vol'" do mercado, NilO ha
verá um lugar onJe se possa malter e,ses filh os da 
desgraça r x 

As folh \s p" litic1i, pelo . · u ｣ｯｭｰｯｲｴ｡ＬＢｾｮｴ Ｌ Ｎ＠ vllo 
tenol' em 110. o ｃ ｏｉｉ ｃ ｾｬｴｯ＠ a nnta do - regular . 

SecçãO Poetica 
Ao prtmOroSfl poeta Joito ria rul. t ' S 'uz.! 

Deus OD ｾＬｉ･ｵＭｴ｜ｬ＠ I magl,. 
O po 101' e a Ipv.nha . 
Faoou-Ie .'_i ,I.. pue la; 
｛Ｉ ｾ ｵＭ e a Iyra 1"1''' calltar , 

(F, N, de ｎ ｯ ｶ｡ ･ｾ Ｉ＠. 
O' sabio, ó filb o dos ｡ ｳ ｳｯ ｭ｢ｲ ＧＮｾＬ＠ ftlho 
Das a legrIas do p,liz da lu z! 
Cond"r divi no da montanh a Glor i \ 
O' poderoso, ox traordlnario Cru z! .. . 

!{13i dos pOpt.IS da m,.dt'rna p<c0la 
E da PoesIa-ma ti na l pharo l 
Estrelll dapla ,Ia, lIla n'ões do Gani", 
ｄ｡ｾ＠ ah'oradas do Porv:r ' Ó so l .. 

Tu, q ue ｡ｲｲＢ｢ｾｴ｡ｳ Ｌ＠ subj uga., deuzas 
Go m tuu voz illu min •• d., ｡ｲＬｬｯｬｬｴｾ［＠
Que o,lelas pl en" (H ou ｲｮ ｰ ｾ Ｇ ｳ＠ o , na,l a 
E só adl' r aO o Ide LI r ,tente; 

T u q ue tivdste ,lo Bra zil no no r te 
L <lU .. os e bru o. e trophé ·s e ｦＱ ＼ｬ ｲ ｾ＠ ; 
Ｍ ｄｾｩｸｾ＠ 'lu e em be ijoi a teu. ｰ ｾ Ｌ＠ me cu rve, 
Alluci n do ｮ ｯＬｾ･ｳ＠ teus fulgô res !. .. 

Deixa eu curvar-me 'lue minh' a lma que r 
Brada r -te: Ó ge niol só 11l\ luz cami nh ! .. . _ E: p'r" teu c raneu qu P o Braz íl tem louro<, 
- E 110 teu c raneo que o Porvir se aninha!. 

Timotheo Maia 

Tri.te é o viver do pobr ... 
Sempre c'o a sorte a lutar ..... " 
- Neste caso o que será 
O d'um tôlo a poetllr I ' 

Tem agonia, tem dõr, 
ｍ｡ｾ＠ n' o apparece um só christao .. (I ,) 
- Aos pobres ,empre apparaco 
Quando elles tOlos n40 silo, ' 

O rico, pr:ltica o -torto_ (111) 
E tem sempre aduladÔrds: .. 
- E você r - pratica asneiras, 
E tem quem lhe dê louvores. 

O pobre, já Jespresado, 
Tran,Corma-sc n'um mendigo .... 
-(Que boi !o') Mas ... o seu craneo 
Em que se tranfórma amigo r 
Nin!(uem lhe ouve então!. .. 
Soffre 11 "huva, ."ffre o yento .. , 
Ｍｾ＠ oós entio 4ue so fr"Dosr 
-A, patadas o'um JUlDento: 

E y i morr r , ó gol do 
o canto d'alguma rua .... 

-Kmquant'l que ｉｲＧｾ＠ Toando 
lO' branco. mares da lua! .. 

REGlT A TI VO 

Que tons querida porqoescismas tanto, 
Porque pendlJa ｴ ｾ ｉｉｓ＠ o I frunte a mllol 
Algu _m acaoo te Ceriu o peito ' 
Com negra setta .Ie crue l t raiçilor! .. 

Alg uem ac&.o teu am ') r roubou , 
Da nrlo·te em troc, d,. mar tyrio a do r !l . 
AI, .1Ls-me que r ida p .r 'lue t) lill]'\ , tristerl 
Porque te envolves nesse véu de horrorrl :: 

N:l.O vês que eu soffro por te ver ｾｯ ｲｲ［･ ｲｲ＠
E ver-te tr is te n'um sClsmar assim f. .. . 
Ai. falia quer.da que talvez eu possa 
FlOri U teu Jll'lln to, tua dôr d,lr fi m. 

Vem ter com migo, que feliz seremos , 
Ambos ise llt", d'e, sa aguda dôr; 
Tu, em tAUS uraçll me dllrAs alltvi u .. . 
Eu em meu peit!) te darei amor , 

Ai nllo receies.:. vem contar-I?e as máguas, 
Q:l e ｯ｣｣ｵｬｴ｡ ｾ＠ vIvem no teu PPltO em accilo 
Ai vem ... na.o temas, que acharás em mim' 
Um terno amigo, um .ernaneiro . irm 511 ... ' 

Caricaturista,- Juaquim A, O, MargarIda 
Typ.-Lyt , de A, Margarida,rua do J04\1 PIDto32 
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ｶｲｾｳ｣･ｩ＠ t, muttifticfJJi- vos 

ＮＵｦｾｶｳ＠ 'UOS' ｉＧｲｯｴｾＯＨｘ＠ )omln/os 
de ll.1.fX.f do ·ya..r!a s.l 

ｾｪ＠ 0.. o.. ; rire (,"Z se n t" r(N de.s c o.. Y'I ç (1.:r e J1') l J:JrJ.Z . _ C tia ,l.0i te 11? ryoss ()./ 
a.Om ,!{X/, Oos 50 r'0 nos enL'Y(lv(io no (otcin'/,o ((1..0 ｾｉＩｊ＠ iorcx??"e)?(e- ｲｵｾＢＬ＠
... CO)'so(,."mos-7?os l'./ol1e/}w, t"7??)o vi 1';0 9Uf!, os lI.;?ortõ,r /'tio rie, yt!S-

svy;t,r . . . 
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